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Jornal Quintada

Aniversário em direto
Quinta Pedagógica avança com novos projetos

Apesar da pandemia a Quinta Pedagógica de Braga, comemorou no dia 21 de janeiro o 17.º aniversário em direto via facebook. Desde a sua abertura em 2004, este equipamento recebeu um
total de 445.319 visitantes que tiveram a oportunidade de experienciar atividades relacionadas com a agricultura e com as tradições seculares minhotas. Esteve presente neste direto o sr.
Vereador eng. Altino Bessa, que tutela este espaço educativo e pelas 11 horas deu-se início à sessão, com uma breve intervenção do sr. Presidente da Câmara Municipal, dr. Ricardo Rio, que
mesmo à distância se associou a este aniversário admitindo que «a pandemia fez recuar nos números», mas manifesta a convicção de que «o espaço continuará acolhedor e propiciador de
experiências agradáveis a quem o visita», enaltecendo a consolidação deste equipamento como «local de contato com a natureza e proximidade a uma dimensão mais rural que Braga
também ostenta» e evidenciou o «convívio intergeracional, através de tantos e tantos projetos com escolas e associações». De seguida o sr. Vereador apresentou a brochura «Quinta em
Revista», salientado que a «pandemia nos obrigou a encerrar as portas da Quinta a visitas e, em dia de aniversário, faltou o tradicional convívio intergeracional que é já a sua marca,mas este
equipamento municipal quer continuar a ser o guardião das tradições agrícolas e rurais do concelho», que apesar desta contrariedade «a Quinta divulgou diversas atividades em registo
online e publicadas nas redes sociais como forma de chegar às pessoas, e outras atividades ao ar livre dirigidas a Famílias e ATL!s, apesar dos condicionalismos da pandemia». Aproveitou o
momento para «agradecer o empenho e a dedicação diária dos colaboradores que aqui desenvolvem a suaatividade!». Anunciou para breve o lançamento de dois projetos: uma compilação
de todas as hortas existentes na área do concelho de Braga, sejam escolares e/ou urbanas e o lançamento de uma brochura, em parceria com a ATAHCA para um projeto relacionadocom a
valorização da broa do Minho. Apresentou neste dia o galardão da Bandeira Verde ECO XXI que o Município de Braga ostenta pela primeira vez, cujos resultados superaram os 80% e a mesma
irá circular por outros equipamentos municipais, que um dos critérios de avaliação para a atribuição deste galardão ambiente, pela Associação Bandeira Azul da Europa, é a educação para a
sustentabilidade e, nesta matéria, «a Quinta Pedagógica dá um contributo imprescindível». E o momento chegou, como não podia deixar de ser, com a entrada empolgante do «Quintas»,
com o bolo de aniversário, cantando-se os parabéns à Quinta! Para finalizar este momento festivo, ainda houve tempo para ouvir os testemunhos de diversos parceiros da Quinta: Pingo Doce
- Braga Parque (eng. Narciso Oliveira), TUB (eng. Teotónio dos Santos), Braval (dr. Pedro Machado), ATAHCA (prof. Mota Alves), Banco Germoplasma Vegetal (eng.ª Ana Barata), Escola
SuperiorAgráriadePontedeLima(prof.RaúlRodrigues),CentroEscolarS.Frutuoso (prof.ªDoresFerreira)eLeroyMerlin (equipadecolaboradores).
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«Descobre as
raças autóctones»
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Parque Urbano das Camélias
! Laboratório para a EMAAC

Quem conhecer aquela zona da cidade de Braga sabe que para ir da Escola
Profissional de Braga ao Parque de Campismo passava-se por um espaço que estava
devoluto e com aspeto descuidado, uma vez que foi prática generalizada de muitos e
por muitos anos lá depositar resíduos, nomeadamente de obras. Considerando que o
espaço (com uma área aproximadamente de 24.000 m2) tinha muito potencial,
nomeadamente na área de criação de estruturas verdes e azuis, dada a sua proximi-
dade do rio Este e da zona central da cidade, o que lhe dá condições para amenizar as
ondas de calor, problema elencado na Estratégia Municipal de Adaptação às
Alterações Climáticas (EMAAC), foi elaborado um projeto para um parque,
denominado Parque Urbano das Camélias ! Laboratório para a EMAAC, posterior-
mente submetido ao POSEUR, saindo aprovado, com financiamento de 141 mil
euros, de um total de cerca de 331 mil euros do total da intervenção.

Com a execução e implementação do projeto pretendeu-se, fundamentalmente
criar um ambiente visual agradável, que potenciasse o bem-estar e conforto humano,
para quem acedesse ou estivesse na área de intervenção, ou tivesse acesso visual
para o mesmo, isto é, pretendeu-se valorizar ao nível ecológico, funcional e estético
a área em questão, possibilitando o lazer e a realização de atividades lúdicas.

A vegetação característica desta zona é composta por carvalho-alvarinho
(Quercus robur L.) (Quercus suber L.) (Prunus lusitanica L.),, sobreiro , azereiro
carvalho negral , bordo , catapereiro(Quercus pyrenaica Willd.) (Acer campestre L.)
(Pyrus bourgaeana), (Arbutus unedo L.) (Pinus pineamedronheiro , pinheiro-manso

As espécies propostas foram seleciona-
das de acordo com as características do
meio onde serão aplicadas (exposição,
declive, altitude, tipo de solo e clima), tendo
em conta as associações vegetais próprias
da região e alguns parâmetros estético-
funcionais. A maior rusticidade das plantas
a empregar, permitirá ainda um índice de
manutenção mais baixo e os custos relacio-
nados com a eventual substituição de
exemplares plantados, podas, limpezas e
necessidades de água também menor.

L.) (Ilex aquifolium L.)e azevinho no que
diz respeito ao estrato arbóreo. O estrato
arbustivo é composto pelo abrunheiro
(Prunus spinosa L.) (Corylus
avellana L.) (Crataegus monogy-
na Jacq.) (Spartium junceum L.)

, aveleira
, pilriteiro

, giesteira ,
giesteira-das-vassouras(Cytisus scoparius
L.) (Rosa canina L.),, roseira-brava
amieiro-negro e
folhado .

(Rhamnus frangula L.)
(Viburnum tinus L.)

É ainda realizada a cobertura verde extensiva com Sedum, no edifício de
apoio ao parque de campismo de Braga, numa área de 135 m2, constituindo
mais uma das medidas da EMAAC pois aumenta a evapotranspiração, a biodiversi-
dade, o isolamento térmico e acústico do espaço, além de o tornar mais acolhedor
e atrativo.

Permitir uma confortável circulação pedonal e interligação dos percursos foi
uma preocupação constante na realização deste projeto, pelo que foi criada uma rede
de caminhos, em materiais permeáveis que se interligam e facilmente permitem o
atravessamento do espaço e/ou o acesso às várias zonas de estadia.

Na parte Sul do parque, surge como elemento marcante uma escadaria, que se
faz atravessar por um antigo portal que permeia a ruína de um muro de vedação
existente, da antiga quinta, que se irá consolidar como memória do espaço. Também
nesta zona do parque e tirando partido de pequenas zonas menos acidentadas,
criaram-se zonas de estadia, que pretendem privilegiar a fantástica vista sobre
a cidade.

A obra prevê-se que esteja terminada no final desta primavera.

Aproveitando a existência de um tanque, que estava desativado, avançou-se para
a sua recuperação com vista a contrariar o efeito de ilha de calor e incluir no parque
mais um elemento de interesse e potenciador da biodiversidade.

Próximo da Escola Profissional de Braga criou-se uma pequena área equipada
com mesas, que pretende não só, mas sobretudo, servir a população estudantil.



Elaboração
de Espantalhos!

A fechar
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Município apoia luta biológica
que está instalada na região e no concelho

Vespa das Galhas do Castanheiro

A vespa das galhas do castanheiro,(Dryocosmus
kuriphilus Yasumatsu)é um inseto minúsculo, originário da
China, que ataca os castanheiros, causando a formação de
galhas nos gomos e nas folhas. Provoca assim a diminuição
do crescimento dos ramos e impede a frutificação,
conduzindo a uma perda acentuada da produção e pode
também conduzir ao declínio e morte dos castanheiros.
Noutros países, a luta biológica tem mostrado ser eficiente
no controlo desta praga, através de largadas do inseto
parasitóide específico(Torymus
sinensis).A vespa das galhas do
castanheiro foi detetada em
Portugal, no Entre Douro e Minho
em 2014.

O Municíp io de Braga,
através do pelouro de Ambiente e
Desenvolvimento Rural, aderiu ao
protocolo BioVespa em 2016 com
a RefCast (Associação Portuguesa
de Produção de Castanha),
apoiando a realização de luta
biológica em conjunto com a
Direção Regional de Agricultura
do Norte.

Foi realizado um ponto de
situação a nível nacional no dia 5
de feve re i r o e segundo o
Presidente da RefCast, Prof.
Laranjo, esta praga está perto de
estar controlada devido ao
t r a b a l h o d a s e n t i d a d e s
competentes juntamente com as
equipas técnicas das comissões
locais, que prontamente se
tornaram unidades de trabalho e

À semelhança dos anos
anteriores, o Município de Braga
continua a apoiar técnica e
financeiramente os produtores
afetados com a luta biológica.
Este ano prevemos a libertação
de insetos parasitoides em quatro
locais do concelho (Tebosa,
G o n d i z a l v e s e d o i s e m
Palmeira), onde já foram feitas as
visitas técnicas pela comissão
técnica local e validados pontos
por cumprimento dos requisitos
de infestação definidos pela
DRAPN.

apesar de 2020 ter sido um ano atípico nesta luta, foi
constatado que o inseto auxiliar se
instalou em algumas localidades e se multiplicou nas zonas
de produtores afetados, através de galhas recolhidas pelas
comissões técnicas com a ajuda dos proprietários dos
soutos, o que é realmente um resultado animador. Com a
entrada do inseto parasitoide no souto (que queremos
preservar e promover o seu crescimento), tudo indica que
mantendo a estabilização num nível mínimo considerado

aceitável, deixará de haver a
necessidade de proceder à sua
dispersão a curto prazo. A partir
desse momento o parasitoide irá
atuar sobre a vespa, que embora
não seja erradicada, manter-
-se-á em equilíbrio, começando
assim a luta a ficar consolidada e
vamos ter 2 novos seres vivos no
souto, com ciclos de 5/6 anos em
equilíbrio ecológico.

(Torymus siniensis)

Olá fevereiro!

Na Quinta Pedagógica temos como
lema a sensibilização ambiental, e
tendo em conta os nossos ideais, os
nossos espantalhos são construídos
exclusivamente com materiais
reciclados entre os quais: garrafões de
água, cones de linhas de costura,
tampinhas de plástico, chapéus de
palha, fios de lã, restos de tecidos,
botões, cordas, cápsulas de café,
guardas chuvas velhos e madeiras
para ficarem muito coloridos e
vistosos.

Como tem vindo a ser de tradição ao
longo dos anos, este mês é dedicado à
elaboração de espantalhos, uma vez
que nos aproximamos da primavera.

Os espantalhos são colocados na nossa
horta e nos morangueiros para afastar
as aves que picam as nossas
plantinhas e as folhinhas que
começam a desabrochar com o início
da primavera.

Chegou o mês em que nos dedicamos
aos ateliês de artes plásticas.

Siga a nossa página do Facebook
#Quinta Pedagógica de Braga.

No início de março iremos colocar os
espantalhos pela nossa horta, mas
será sem a presença daqueles que ano
após ano, não prescindiam de estar
presentes neste evento, contudo
damos continuidade à nossa missão,
mas com a esperança de que tudo irá
voltar ao normal e com a vontade de
estarmos juntos em breve e mais
fortes.
É tempo de ter esperança e de
acreditar que dias melhores logo
chegarão!

Mas este ano será de uma forma
diferente, estamos num ano com
muitas restrições devido à pandemia e
o contacto humano é uma das
restrições fundamentais. Tendo em
conta tudo isto, durante esta época
não teremos como habitual as nossas
crianças, os nossos idosos e todos os
que nos procuravam para participar
nestes ateliês.


